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Irmãos Batista lucraram R$ 238 mi
com delação premiada, diz MPF

Relator vota pela rejeição da denúncia
contra Temer e ministros na CCJ
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Instituições reduzem projeção de
déficit primário para R$ 158,4 bi

Dosagem da política monetária
se mostrou adequada até o

momento, diz Goldfajn

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 11 de outubro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,18
Venda:       3,18

Turismo
Compra:   3,16
Venda:       3,36

Compra:   3,76
Venda:       3,76

Compra: 119,70
Venda:     149,50

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

35º C

19º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo
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Mogi das Cruzes fecha o
retorno da Adventure Camp

com etapa emocionante
O Circuito Adventure Camp

está de volta e para ficar. A se-
gunda e última etapa da tempo-
rada 2017 aconteceu no fim de
semana, em Mogi das Cruzes,
no Parque das Neblinas, e con-
firmou a força da competição e
que retornou após um ano para-
do com o objetivo de recuperar
seu lugar de destaque entre as
corridas de aventura do país. As
principais equipes do país par-
ticiparam das provas de 50 km
(quartetos, duplas e solo) e 30
km (duplas), com desafios de
orientação, trekking, canoagem,
mountain bike e técnicas verti-
cais.                               Página 6
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Circuito Energia

Estão abertas as inscrições
para a 24ª São Silvestrinha,
evento que nasceu com o
objetivo de incentivar a prá-
tica esportiva e ampliar a
base do esporte.  Neste ano,
a prova terá uma novidade: a
inclusão da categoria 17
anos. Com isso, no dia 16 de
dezembro, a Pista de Atle-
tismo do Conjunto Despor-
tivo Constâncio Vaz Guima-

24ª São Silvestrinha
abre inscrições
com novidade

rães, Ibirapuera, em São
Paulo, receberá crianças e
jovens, entre 6 e 17 anos,
masculino e feminino. Se-
rão provas que variam de
50m a 800m, para todos os
níveis dos jovens corredores.
O evento marca a abertura da
programação oficial da 93ª
Corrida Internacional de São
Silvestre, realizada no dia 31
de dezembro.           Página 6

Vôlei Nestlé bate Hinode
Barueri e está a uma vitória
do hexacampeonato paulista

Tandara encara bloqueio

O Vôlei Nestlé está com
uma mão na taça de campeão
estadual  2017.  O t ime de
Osasco derrotou o Hinode
Barueri por 3 sets a 0, parci-
ais de 25/21, 25/18 e 25/16,
em 1h20min e saiu na frente
na série decisiva. Tandara e
Paula marcaram 16 pontos
cada e foram decisivas no
jogo disputado na noite de se-
gunda-feira (9), no ginásio
José Correa.               Página 6
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GPCKA: Alberto Cesar
Otazú larga da pole e
vence penúltima etapa

Alberto Cesar Otazú largou da pole e venceu

Com uma atuação impecável,
o jovem Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Alpie Es-
cola de Pilotagem/HTPro Nutri-
tion) venceu no último domin-
go (8) a sétima e penúltima eta-
pa do GP Circuito de Kart Ama-

dor, disputada no Kartódromo
de Interlagos, em São Paulo.
Com o ponto de bonificação
pela pole position o caçula
(16 anos) do GPCKA mante-
ve a vice-liderança do certame
com 163 pontos.        Página 6
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Governo da
Espanha critica
declaração e
suspensão de
independência

catalã
O governo da Espanha clas-

sificou como inadmissível “fa-
zer uma declaração implícita de
independência para depois dei-
xá-la suspensa de maneira ex-
plícita”, em referência ao dis-
curso feito na terça-feira(10)
pelo presidente da Catalunha,
Carles Puigdemont, no Parla-
mento regional. A informação
é da agência EFE.

Fontes do governo espa-
nhol disseram que não se pode
dar validade à lei catalã do re-
ferendo, que está suspensa pelo
Tribunal Constitucional da Espa-
nha, e tampouco se pode dar
como válida a suposta reconta-
gem de um referendo “fraudu-
lento e ilegal” que foi realizado
em 1º de outubro.       Página 3

Sobe para 13
o número de
mortos em

incêndios no
norte da

Califórnia
Pelo menos 13 pessoas

morreram em incêndios no
norte da Califórnia, Estados
Unidos, que desde o último
domingo arrasaram uma área
de mais de 46,5 mil hectares,
segundo a última atualização
oferecida na terça-feira (10)
pelo Departamento Florestal e
de Proteção contra Incêndios
da Califórnia. A informação é
da agência Télam.      Página 3

F
ot

o/
 A

nt
on

io
 C

ru
z/

 A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, destacou a
“queda substancial” da inflação em 12 meses, de 10,7% ao
final de 2015 para 2,5% em setembro de 2017, durante
audiência na Comissão de Assuntos Econômicos

A dosagem da política mo-
netária se mostrou, até o mo-
mento  adequada, disse o pre-
sidente do Banco Central (BC),
Ilan Goldfajn, em audiência pú-
blica na Comissão de Assuntos
Econômicos do Senado Fede-
ral, na terça-feira(10).

Goldfajn destacou a “queda
substancial” da inflação em 12
meses, de 10,7% ao final de
2015 para 2,5% em setembro
de 2017.

“A ociosidade na economia
desempenhou papel desinfla-
cionário na medida em que
demanda era limitada frente à
oferta disponível, como é tí-
pico de períodos recessivos.
No entanto, não podemos di-
mensionar exageradamente
esse fator”, disse aos sena-
dores.                           Página 3

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão do
déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco
Central) neste ano, de R$ 159
bilhões para R$ 158,43 bilhões.

A projeção consta da pes-
quisa Prisma Fiscal,  elabora-
da pela Secretaria de Política
Econômica do Ministério da
Fazenda, com base em infor-
mações de instituições finan-
ceiras do mercado. O resulta-
do foi divulgado na terça-fei-
ra (10). Para 2018, a estima-
tiva de déficit ficou em R$
155,613 bilhões, contra R$

156,341 bilhões, previstos no
mês passado.

A projeção de arrecadação
das receitas federais este ano
ficou em R$ 1,335 trilhão, con-
tra R$ 1,337 trilhão previsto no
mês passado.

A pesquisa apresenta tam-
bém a projeção para a dívida
bruta do governo geral, que na
avaliação das instituições finan-
ceiras, deve ficar em 75,44%
do Produto Interno Bruto
(PIB), ante a previsão anterior
de 75,8% para este ano. Para
2018, a estimativa foi ajustada
de 78,82% para 77,80% do
Produto Interno Bruto (PIB).
(Agencia Brasil)
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Volume de impostos pagos
pelos brasileiros sobe 8%

em 12 meses

FMI eleva para 0,7% previsão
de crescimento da economia

brasileira em 2017

O Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) deste ano
terá disponíveis 67 mil detec-
tores de metal, um para cada
100 participantes. Em 2016,
a relação era de um detector
para 110 participantes. Se-
gundo o Instituto Nacional de

Enem terá detectores de metal
em todos os banheiros

Estudos e Pesquisas Educa-
c ionais  Anís io  Te ixe i ra
(Inep), esse número garante a
vistoria dos participantes na
entrada e na saída de todos os
banheiros das 13.632 coor-
denações de local de aplica-
ção.                               Página 5



Prefeitura abre novo espaço do
Mercado Municipal de Santo Amaro
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C Â M A R A  ( S P )

Novos vereadores terão um feriado prolongado, recheado de
variações da política como há muito não rolava em São Paulo e

pelo Brasil. Uma delas é lidar com um prefeito que veio, viu,

venceu [ineditamente em 1º turno] e já faz história na política.    

P R E F E I T U R A  ( S P )

Estará Doria se espelhando no que conseguiu Trump nos EUA

[enfrentar e vencer a máquina do partido Republicano em 2016] ?
Por aqui, Doria também tentará ‘demitir’ donos e sócios majori-

tários do PSDB [de Alckmin, Serra, FHC e ainda Aécio] ?       

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Maioria dos deputados oriundos das cidades e regiões no li-

toral, na Grande São Paulo e pelo Interiorzão do Estado não são
reconhecidos como deveriam pela imprensa na Capital. Uma gran-

de injustiça, porque tão importantes quanto os federais.  

G O V E R N O  ( S P )

‘Com que roupa’ Alckmin (PSDB) vai à festa dos 300 anos da

basílica católica de Aparecida, que fica na região em que come-

çou sua carreira política na cidade de Pindamonhangaba [Vale do
Paraíba - Estado de São Paulo] ? Será abençoado em 2018 ?    

C O N G R E S S O 

Senadores e deputados federais já se conversam pras [até a
‘janela da infidelidade’ que pode ser usada até o começo de abril

de 2018 sem que percam a cadeira] mudanças de partido dos que
tão muito insatisfeitos ou que não se reelegem nos atuais.   

P R E S I D Ê N C I A 

Michel Temer e o seu PMDB, comemoram as negociações
que tão levando ao arquivamento a 2ª denúncia da Procuradoria

Geral da República [ainda de Janot] sobre cometimento de cri-

mes no exercício do mandato [caso das gravações via JBS}.  

P A R T I D O S 

Paulo Maluf, que já foi ‘o cara’ na ARENA; PDS; PPB [nomes

diferentes do mesmo partido - hoje PP], do qual nunca saiu, teve
mantida no Supremo sua condenação por lavagem de dinheiro,

vencendo a tese do chamado crime continuado. Agora, tá nas ...   

P O L Í T I C O S 

... mãos do juiz [que cuidará do cumprimento da pena de qua-

se 10 anos pela 1ª turma do Supremo] se o ex-prefeito paulistano
e ex- governador (SP) Maluf cumprirá inicialmente em regime

fechado ou terá prisão domiciliar pelo fato de ter 86 anos de

idade.   

H I S T Ó R I A S  

A Constituição da República brasileira garantiu a liberdade de

expressão mas vetou o anonimato [em 1988 não havia Internet,
nem seus meios de divulgação imediata]. Se o uso criminoso tá

liberado [inclusive fora das campanhas políticas] então é melhor
rasgá-la.     

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] desde
1992. Ela foi se tornando referência na política e uma via das

liberdades possíveis. Na Internet foi uma das pioneiras [desde

1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Políti-
ca de São Paulo [Brasil]. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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A Prefeitura iniciou na ter-
ça-feira (10) o plano de atendi-
mento aos 24 permissionários
que perderam seus boxes duran-
te o incêndio que atingiu o Mer-
cado Municipal de Santo Ama-
ro, na Zona Sul, em 25 de setem-
bro. Foram instalados proviso-
riamente, em um galpão monta-
do no estacionamento do centro
comercial, 20 estandes onde os
comerciantes podem vender
seus produtos. Os outros quatro,
que são restaurantes, ainda serão
instalados.

“Dez secretarias estiveram
envolvidas para recuperar em
tempo recorde. Em duas semanas
nós colocamos em funcionamen-
to um mercado que foi consumi-
do integralmente pelo fogo”,
afirmou o prefeito João Doria.

A construção do mercado
provisório começou em 27 de
setembro, com ajuda de empre-
sas da iniciativa privada, e levou
menos de duas semanas para fi-
car pronta. Cerca de 150 pesso-
as participaram da operação

emergencial. Os caixas eletrô-
nicos não foram reinstalados,
por questão de segurança.

De acordo com o secretário
especial de Investimento Soci-
al, Cláudio Carvalho, que viabi-
lizou as doações junto às empre-
sas, a estrutura de 900 metros
quadrados não teve custos para
os cofres públicos. “Em conjun-
to com a Secretaria do Trabalho
e Empreendedorismo viabiliza-
mos, junto às empresas cidadãs,
doações que possibilitaram a
construção desse espaço, pro-
porcionando aos permissionári-
os o retorno de suas importan-
tes atividades econômicas”, afir-
ma Cláudio Carvalho.

O galpão foi doado pela em-
presa Tópico, no valor de R$
145.487,86, em comodato por
três meses, podendo ser prorro-
gado por mais um trimestre. O
Grupo Eurobras doou os boxes
modulados, a montagem deles e
os sanitários no valor de R$
200.243,60, totalizando mais de
R$ 345 mil em recursos. O pre-

feito João Doria ressalta a im-
portância de parcerias com as
empresas e se coloca à disposi-
ção de outros representantes da
iniciativa privada que desejarem
contribuir com a cidade.

 “Nosso principal objetivo,
com a montagem desta tenda, é
ajudar os comerciantes para que
eles não parem de gerar renda
enquanto o novo mercado não
fica pronto. Fico muito feliz em
ver que já temos 20 permissio-
nários atuando novamente. Nos-
sos esforços não param por aí.
Estamos também trabalhando
em uma ação para atender aos
restaurantes que receberão, o
mais rápido possível, uma estru-
tura compatível com suas espe-
cificidades”, afirma Aline Car-
doso, secretária de Trabalho e
Empreendedorismo.

A reconstrução do Mercado
Municipal de Santo Amaro, que 
ocupa uma área de 6.500 metros
quadrados,  começará a ser es-
tudada  quando a Prefeitura re-
ceber o laudo da Defesa Civil

indicando se será possível apro-
veitar o que restou da estrutura.

História do Mercado
O centro comercial foi inau-

gurado em 1897, na Praça Dou-
tor Francisco Ferreira Lopes. O
mercado funcionou naquela re-
gião até 1958, quando foi trans-
ferido para o atual endereço, na
esquina das ruas Padre José de
Anchieta e Ministro Roberto
Cardoso Alves.

No início, vendia apenas pro-
dutos por atacado e começou a
trabalhar com vendas no varejo
a partir de 1961 atendendo, além
de Santo Amaro,  os bairros de
Indianópolis, Vila Mariana, Bos-
que da Saúde, Jabaquara, Cidade
Ademar e Cidade Dutra, entre
outros.

Serviço Mercado Municipal
de Santo Amaro

Rua Padre José de Anchieta,
953

Segunda a sábado, das 8h às
21h. Domingos, das 8h às 17h.

Fábricas de Cultura exibem
programação especial para crianças

Unidades das Fábricas de
Cultura da Zona Leste, Parque
Belém, Itaim Paulista e Cidade
Tiradentes apresentam programa-
ção cultural variada e gratuita na
véspera. quarta-feira, 11, e no Dia
das Crianças, 12 quinta-feira.

Em Sapopemba, a Fábrica de
Cultura da Zona Leste, promove
na quinta-feira, 12 de outubro,
uma programação variada de sho-
ws, peças de teatro, cinema e ati-
vidades como oficinas, conta-
ção de histórias e brinquedote-
ca para a criançada. O endereço

é a Rua Agustin Luberti, 300,
Fazenda da Juta. As atividades
têm início às 10h da manhã.

A Fábrica de Cultura Parque
Belém exibe na quarta-feira, às
14h, o filme “A Escolha”, base-
ado no romance de Nicholas
Sparks, sobre um jovem que não
acredita em relacionamentos, até
encontrar uma garota que se
muda para uma casa vizinha à sua.
A Fábrica de Cultura fica na Ave-
nida Celso Garcia, 2231, Bairro
do Belém. Classificação etária
de 12 anos.

A Fábrica de Cultura Itaim
Paulista, localizada na Rua Es-
tudantes da China, 500, Itaim
Paulista, exibe o filme de ação 
“Capitão América 3: Guerra Ci-
vil”. A sessão será na quarta-fei-
ra, 11, às 14h.

O musical “Vamos Colorir o
Mundo” é o espetáculo teatral
infantil apresentado pela Fábri-
ca de Cultura Cidade Tiradentes
(Rua Henriqueta Noguez Brieba,
281, Conjunto habitacional Fa-
zenda do Carmo), na quarta-fei-
ra, 11, às 10h. O enredo conta

uma história ecológica que in-
centiva a preservação de nossas
matas e florestas.

O Fábrica de Cultura é um
programa desenvolvido pelo
Governo do Estado para levar
arte, cultura e cidadania para cri-
anças e jovens da periferia de
São Paulo, em locais construí-
dos especialmente para esse
fim. Em prédios de aproximada-
mente 6 mil metros quadrados
são promovidas oficinas, salas
de leitura e diferentes atividades
culturais gratuitas.

Solidariedade em fios: doe cabelo
a pacientes com câncer

Qualquer pessoa com mais
de 12 centímetros de cabelo
pode fazer uma grande ação:
doar uma parte do seu cabelo e
ajudar quem mais precisa.

Os cabelos serão usados
para fazer próteses capilares
para as pacientes do Instituto
de Câncer do Estado de São
Paulo (Icesp).

O simples gesto é o que
pede a campanha Solidarieda-

de em Fios, que integra as
ações do Outubro Rosa do Fun-
do Social de Solidariedade do
Estado (FUSSESP), em parce-
ria com o Icesp.

O curso de Prótese Capilar
e Megahair será oferecido pela
Escola de Beleza do Fundo So-
cial, que tem a expertise para
desenvolver a peruca. A ideia é
estimular a solidariedade e re-
almente ajudar as pacientes a

resgatar a autoestima.
A pessoa que vai doar o ca-

belo só precisa contar com 12
centímetros de cabelo ou mais.
Pode ser qualquer tipo de ca-
belo: enrolado, liso, natural,
com química, colorido, loiro,
escuro, ruivo…

A única exigência é que a
pessoa leve as mechas limpas,
amarradas e dentro de um saqui-
nho. Outra opção é agendar um

horário, ir até a sede da Escola
de Beleza do FUSSESP e ganhar
um corte gratuito.

A sede da Escola de Beleza
fica no Parque da Água Branca,
na Rua Ministro Godói, 180,
Perdizes. O horário de funcio-
namento é das 8 às 17 horas, de
segunda a sexta-feira.

Mais informações e agenda-
mento pelos telefones (11)
2588-5783 ou 2765-4957.

Nova etapa do Asfalto Novo investirá mais de
R$ 350 milhões para recape em todas as regiões

A Prefeitura de São Paulo
anunciou na terça-feira (10) o
maior investimento em recape-
amento da cidade na última dé-
cada. O programa Asfalto Novo
vai investir R$ 350 milhões em
mais de três milhões de metros
quadrados de vias em todas as 32
Prefeituras Regionais da capital
paulista.

Do total de R$ 350 milhões,
R$ 210 milhões são provenien-
tes do Fundo de Multas, R$ 100
milhões do Tesouro Municipal
e os outros R$ 40 milhões se-
rão investidos pela SPTrans no
recape de corredores de
ônibus (leia mais abaixo). Além
disso, a Sabesp fará o recapea-
mento de 400 mil metros qua-
drados de vias.

Os recursos do Fundo de
Multas serão usados para esta
finalidade pela 1ª vez no muni-
cípio. Em novembro de 2016,
uma resolução do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) pas-
sou a prever, entre as possibili-
dade de destinação dos recursos
arrecadados com multas, “pavi-
mentação, recapeamento, tapa-
buracos e recomposição de pis-
ta e acostamentos”.

Foram priorizadas, entre as
principais vias das 32 Prefeitu-
ras Regionais, as que estavam
com o asfalto mais deteriora-
do. A ação passará, por exem-
plo, pelas avenidas Paulista
(Centro), Elisío Teixeira Lei-
te e Engenheiro Caetano Álva-
res (Zona Norte), Jorge João
Saad, Nazaré, Interlagos e Es-
trada de Pirajussara (Zona
Sul), Doutor Assis Ribeiro,
Marechal Tito, Engenheiro
Feijó Bit tencourt ,  Doutor

Francisco Mesquita, Aricandu-
va, Mateo Bei, Afonso Sampaio
e Souza e Estrada de Poá (Zona
Leste) e Avenida Heitor Antonio
Eiras Garcia (Zona Oeste). A
Avenida Nove de Julho receberá
recape no trecho entre o túnel e
a Avenida São Gabriel – a via já
foi recapeada entre a Avenida 23
de Maio e o Túnel Nove de Ju-
lho em parceria com a iniciativa
privada.

“Reconhecemos a necessi-
dade dessa melhora na qualida-
de de nossas vias e, por isso, va-
mos seguir investindo não só em
tapa-buracos, mas em recapea-
mento de alto padrão”, diz o vice-
prefeito e secretário municipal
das Prefeituras Regionais, Bru-
no Covas, pasta responsável
pelo programa.

Vinte e duas empresas se
candidataram para participar do
processo de licitação das ruas e
avenidas. Nesta nova fase, serão
11 lotes diferentes e uma mes-
ma empresa poderá realizar o
trabalho em, no máximo, dois
lotes. Pela licitação, a durabilida-
de do asfalto tem que ser de, pelo
menos, 8 anos. Antes, a exigência
era de quatro anos. Não haverá
pagamento de adicional noturno,
o que deve reduzir em 27,5% o
custo dos serviços. Também será
obrigatório o ensaio tecnológico
para assegurar a qualidade do as-
falto e a espessura adequada dele.
A previsão é que o recapeamen-
to de todos os trechos seja fina-
lizado até o fim do ano (a con-
clusão dentro deste prazo depen-
de das condições climáticas).

Corredores de ônibus
Os R$ 40 milhões serão usa-

dos pela SPTrans para a continui-
dade do Programa de Recupera-
ção dos Pavimentos dos Corre-
dores e Faixas Exclusivas de
Ônibus de São Paulo. O progra-
ma inclui, pela ordem de execu-
ção, os seguintes serviços:

- Manutenção de sarjetas e
sarjetões

- Manutenção de boca de
lobo

- Troca de guias, quando ne-
cessário

- Fresa e recapeamento do
pavimento

- Recomposição dos laços
detectores semafóricos danifi-
cados (fiação que fica sob o as-
falto)

- Recomposição da sinaliza-
ção horizontal

A programação de obras vai
até fevereiro de 2018 nas se-
guintes vias: Avenida Edgar
Facó/Avenida Ermano Marchet-
ti; Avenida Aricanduva (sentido
bairro), entre Avenida Itaquera e
Ragueb Choffi; Avenida Rio das
Pedras; Avenida Eliseu de Al-
meida e Avenida Mateo Bei.

Primeira etapa Asfalto
Novo

A primeira etapa do progra-
ma Asfalto Novo está sendo re-
alizada com o apoio da iniciati-
va privada desde maio. Mais de
68.500 metros quadrados de vias
já foram recapeados, entre elas
trechos da Rua Joana Pedroso
dos Santos (Pirituba/ Jaraguá),
Rua Philomena Gonçalves dos
Santos (Pirituba/ Jaraguá), Rua
Padre Saboia de Medeiros (Vila
Maria/Vila Guilherme), Rua 
Zacarias de Gois (Santo Amaro)

e Avenida Nove de Julho – entre
a Avenida 23 de Maio até o Tú-
nel Nove de julho (Pinheiros).
Mais 171,4 mil metros quadra-
dos de vias serão recapeadas por
meio de parcerias. O prefeito
João Doria ressalta a importân-
cia para a capital paulista de par-
cerias com as empresas e se co-
loca à disposição de outros re-
presentantes da iniciativa priva-
da que desejarem contribuir
com a cidade. 

Operação Tapa-Buraco
Ainda com o objetivo de

melhorar a qualidade das vias da
cidade, a Prefeitura investe,
mensalmente, R$ 10 milhões
extras para ações de tapa-bura-
cos em todas as Prefeituras Re-
gionais. Além disso, iniciou um
amplo mutirão para zerar as de-
mandas de tapa-buracos recebi-
das pelo 156. São mais de 53 mil
pedidos que deixarão de existir.
As regionais Pirituba, Vila Ma-
ria, Perus, Guaianases, Ermeli-
no Matarazzo, Cidade Tiraden-
tes, Vila Mariana, São Miguel,
São Mateus,

Jaçanã, Mooca, Aricanduva,
Cidade Ademar e Vila Prudente
já conseguiram zerar suas de-
mandas. Todos os buracos estão
sendo monitorados e vistoriados
por meio de um aplicativo exclu-
sivo. Bruno Covas explica que há
pedidos em aberto para esse
tipo de serviço desde 2010.
“Por falta de um sistema inte-
ligente não conseguimos ter a
real dimensão dos buracos que
temos na cidade. Com esse ma-
peamento, trabalharemos com
mais inteligência e muito mais
eficácia.”
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Governo da Espanha critica
declaração e suspensão de

independência catalã
O governo da Espanha classificou como inadmissível “fazer

uma declaração implícita de independência para depois deixá-la
suspensa de maneira explícita”, em referência ao discurso feito
na terça-feira(10) pelo presidente da Catalunha, Carles Puigde-
mont, no Parlamento regional. A informação é da agência EFE.

Fontes do governo espanhol disseram que não se pode dar
validade à lei catalã do referendo, que está suspensa pelo Tribu-
nal Constitucional da Espanha, e tampouco se pode dar como
válida a suposta recontagem de um referendo “fraudulento e ile-
gal” que foi realizado em 1º de outubro.

O presidente da Catalunha declarou  na terça-feira a indepen-
dência desta região, mas decidiu suspender os efeitos da decisão
por várias semanas para abrir um processo de diálogo.

Espera-se que, nas próximas horas, algum membro do alto
escalão do governo espanhol faça um pronunciamento sobre o
discurso de Puigdemont, que disse assumir o “mandato do povo”
para que “a Catalunha se transforme em um estado independente
em forma de república”. Em seguida, ele propôs “suspender os
efeitos da declaração de independência” para abrir a porta ao di-
álogo.

Durante o discurso, no qual se alternou entre os idiomas es-
panhol e catalão, o presidente regional da Catalunha evitou optar
pela via mais direta para a independência, em uma tentativa de
“diminuir a tensão” com um “gesto de generosidade e responsa-
bilidade” com o qual espera “abrir um tempo de diálogo com o
Estado espanhol”.

O pronunciamento do presidente catalão gerou uma grande
expectativa, e milhares de separatistas se reuniram nas imedia-
ções do Parlamento em meio a um forte esquema de segurança.
(Agencia Brasil)

Sobe para 13 o número de
mortos em incêndios no

norte da Califórnia
Pelo menos 13 pessoas morreram em incêndios no norte da

Califórnia, Estados Unidos, que desde o último domingo arrasa-
ram uma área de mais de 46,5 mil hectares, segundo a última
atualização oferecida na terça-feira (10) pelo Departamento Flo-
restal e de Proteção contra Incêndios da Califórnia. A informa-
ção é da agência Télam.

As 13 mortes foram causadas pelos focos de fogo nos con-
dados de Sonoma, Mendocino, Napa e Yuba. As autoridades ex-
plicaram que pelo menos 1.500 edificações foram destruídas
pelas chamas de 17 incêndios diferentes que se alastraram por
nove condados do norte do estado.

O escritório do xerife do condado de Sonoma disse na terça-
feira que a polícia recebeu relatos de cerca de 150 pessoas desa-
parecidas. “Temos certeza que muitas dessas pessoas serão en-
contradas a salvo e reunidas com seus entes queridos, mas, infe-
lizmente, estamos preparados para encontrar mais vítimas”, ob-
servou o xerife.

Os serviços de emergência assinalaram hoje que os fortes
ventos que ajudaram o fogo a se propagar com rapidez perderam
força, o que, junto com a queda das temperaturas, contribuiu para
que os bombeiros progredissem em seus trabalhos para contro-
lar os incêndios durante a última noite.

O governador da Califórnia, Jerry Brown, declarou na segun-
da-feira estado de emergência nos condados atingidos pelo fogo.
Os incêndios começaram, por causas ainda desconhecidas, na
noite de domingo, por volta das 22h locais e se alastraram a grande
velocidade a partir do condado de Napa, região produtora de vi-
nhos. (Agencia Brasil)

A dosagem da política mone-
tária se mostrou, até o momen-
to  adequada, disse o presidente
do Banco Central (BC), Ilan
Goldfajn, em audiência pública
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado Federal, na
terça-feira(10).

Goldfajn destacou a “queda
substancial” da inflação em 12
meses, de 10,7% ao final de 2015
para 2,5% em setembro de 2017.

“A ociosidade na economia
desempenhou papel desinflaci-
onário na medida em que deman-
da era limitada frente à oferta
disponível, como é típico de pe-
ríodos recessivos. No entanto,
não podemos dimensionar exa-
geradamente esse fator”, disse
aos senadores.

O presidente do BC lembrou
que a recessão durou mais de
dois anos, mas a inflação man-
teve-se elevada até o terceiro
trimestre do ano passado. Se-
gundo Golfajn, isso aconteceu
porque, em um ambiente de in-
certezas e expectativas de infla-
ção elevadas, as empresas con-
tinuaram a reajustar seus preços
para evitar possível queda das
margens de lucro. “Esse com-
portamento defensivo aprofun-

dava a recessão sem que houves-
se queda na inflação”, explicou.

“A condução firme da políti-
ca monetária, aliada à mudança
na direção da política econômi-
ca de forma geral, foi decisiva
para mitigar esse comportamen-
to defensivo, reduzindo as ex-
pectativas de inflação e colocan-
do a inflação em trajetória de
queda”, acrescentou.

Para Goldfajn, a recente que-
da da inflação é resultado da atu-
ação “firme” do BC para “domar
as expectativas inflacionárias,
apoiado pela política econômi-
ca de forma geral”. “A dosagem
da política monetária [definição
da taxa básica de juros, a Selic]
se mostrou, até o momento ade-
quada, com  atuais expectativas
de crescimento [econômico]
para 2017 e 2018 maiores que
as esperadas no final do ano pas-
sado”, disse.

Goldfajn também citou
como fator para a redução da in-
flação a queda dos preços de ali-
mentos. Em 12 meses encerra-
dos em setembro, o custo da ali-
mentação em casa, medido pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), acu-
mula queda de 5,3%, em con-

traste com aumento de 9,4% em
2016. “Isso representa uma con-
tribuição de mais de 2 pontos
percentuais para a desinflação, o
que explica em boa medida o
fato de a inflação encontrar-se,
neste momento, abaixo do limi-
te inferior da meta para 2017”,
acrescentou.

“É natural, em função dos
choques [fortes variações nos
preços], se esperar que, num re-
gime de metas bem implemen-
tado, a inflação flutue em torno
do objetivo, estando, por vezes,
acima ou abaixo da meta estabe-
lecida. O importante é que as
expectativas para a inflação nos
anos seguintes estejam ancora-
das na meta”, destacou.

A meta de inflação tem cen-
tro de 4,5%, limite inferior de 3%
e superior de 6%. As projeções
do mercado financeiro indicam
inflação abaixo do piso da meta.

Goldfajn disse ainda que o
cenário de recuperação da eco-
nomia brasileira se dá em um
ambiente de redução da taxa
Selic, que levado à queda das
taxas de juros reais (desconta-
da a inflação), “atualmente em
valores próximos aos mínimos
históricos”.

O presidente do BC defen-
deu a continuidade das reformas,
em particular a da previdência.
“É importante para o equilíbrio
da economia, com consequên-
cias favoráveis para a desinfla-
ção, para a queda da taxa de ju-
ros estrutural e para a recupe-
ração sustentável da economia
brasileira”, disse.

Cenário Internacional
Goldfajn disse que em rela-

ção à economia internacional, “o
cenário tem se mostrado favo-
rável para as economias emer-
gentes de maneira geral, e para
o Brasil em particular, na medi-
da em que a atividade econômi-
ca global vem se recuperando
sem pressionar as condições fi-
nanceiras nos países avançados”.
Ele acrescentou que isso “con-
tribui para manter o apetite ao
risco em relação a economias
emergentes, proporcionando um
ambiente mais sereno nos mer-
cados de ativos brasileiros”.

A participação do presiden-
te do BC em audiências públi-
cas sobre a política monetária na
comissão está prevista em no
Regimento Interno do Senado.
(Agencia Brasil)

Pesquisa diz que 36% dos brasileiros
com mais de 50 anos ainda trabalham

Pesquisa sobre o perfil de
pessoas com 50 anos ou mais
indica que 36% estão presentes
no mercado de trabalho. Desses,
36% trabalham por conta pró-
pria, 32% são empregados do
setor privado, 15% são funcio-
nários públicos, 9% são domés-
ticos e 8% empregadores. Os
dados foram apresentados hoje
(10), em São Paulo, pelo Insti-
tuto Locomotiva.

Segundo o levantamento,
36% têm sua renda vinda da apo-
sentadoria e 51% dependem da
renda do trabalho. Entre os que
estão no mercado de trabalho,
35% têm medo do desemprego.

“No momento em que se dis-
cute a mudança da aposentado-
ria, que os governantes se preo-
cupem com a empregabilidade
das pessoas com 50 anos ou

mais. Do contrário, parece que
eles são culpados pela situação
ruim que vivemos atualmente”,
disse Renato Meirelles, presi-
dente do instituto.

Apesar de atuantes no mun-
do corporativo, 81% acreditam
existir preconceito contra os
mais velhos. Entre os entrevis-
tados, 65% responderam que
trabalham mais que 30 horas se-
manais e 55% acreditam que tra-
balham numa intensidade igual
ou maior do que anos atrás.

Na vida pessoal, 61% acre-
ditam que a vida hoje está melhor
do que há 10 anos e 69% avaliam
o Brasil como ótimo lugar para se
viver. Além disso, 47% viajam
igual ou mais que há 10 anos.

Saúde preocupa 70%
Entre o público na faixa etá-

ria acima de 50 anos, um quarto
tem plano de saúde. O estudo
mostra ainda que 70% estão
mais preocupados com a saú-
de atualmente do que há 10
anos, 34% têm medo de ficar
doente e 26% admitem medo
de morrer.

As pessoas com 50 anos ou
mais movimentam R$ 1,6 tri-
lhão por ano. “É o principal
mercado consumidor do nos-
so país, que vai comprar mó-
veis, notebook, tablet, fazer
viagens nacionais e que não se
enxerga nas propagandas”, dis-
se Meirelles. A pesquisa apon-
ta que 75% do público nessa
faixa etária não se identificam
com jovens vistos em propa-
gandas de televisão e que 78%
dos atores e figurantes têm
menos de 50 anos de idade.

A maioria (59%), acredita
que paga muitos impostos e 79%
avaliam que os impostos são
muito mais altos do que deveri-
am ser. Além disso, 77% prefe-
rem ter melhores serviços do
que pagar menos impostos.

Mundo digital muda a vida
para melhor

A internet mudou para me-
lhor a vida de 87% dos internau-
tas com 50 anos ou mais. Nos
últimos oito anos, o Brasil ga-
nhou mais de 4 milhões de usu-
ários nessa faixa etária.

Participar de redes sociais
é a maior preferência desse
público, com 98% de acessos
ao Facebook e 40% ao What-
sapp. O smartphone é prefe-
rência de 20% dos mais ve-
lhos. (Agencia Brasil)

FMI eleva para 0,7% previsão de crescimento
da economia brasileira em 2017

O desempenho da agricultu-
ra no primeiro semestre e a me-
lhoria do consumo interno fize-
ram o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) elevar a previsão de
crescimento para a economia
brasileira em 2017. Segundo o
relatório Perspectivas para a
Economia Mundial , a estimati-
va de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos no
país) passou para 0,7%, contra
0,2% na versão anterior do rela-
tório, divulgada em abril.

A projeção de crescimento é
a mesma divulgada pelo Banco
Central no Relatório de Infla-
ção , no fim de setembro. O nú-
mero também é igual ao divul-
gado  na terça-feira (10) pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI).

Para 2018, o FMI estima
crescimento de 1,5% para a eco-
nomia brasileira. Em abril, o re-
latório do organismo internaci-

onal tinha divulgado estimativa
de expansão de 1,7%. Em julho,
o próprio FMI, em outro docu-
mento, tinha revisado a projeção
para 1,3%, por causa da demora
na aprovação da reforma da Pre-
vidência. De acordo com o FMI,
a recuperação econômica do
Brasil em 2017 decorre de dois
fatores: a colheita agrícola re-
corde no primeiro semestre e o
impulso ao consumo dado pela li-
beração dos saques nas contas ina-
tivas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS). “No
Brasil, o desempenho forte das
exportações e a diminuição do rit-
mo da contração na demanda do-
méstica permitiram que a econo-
mia retornasse ao crescimento
positivo no primeiro trimestre de
2017, após oito trimestres de de-
clínio”, destacou o relatório.

Em relação ao próximo ano,
o FMI adverte para os riscos de
continuidade das incertezas po-
líticas e de demora na aprovação

de reformas estruturais, princi-
palmente a da Previdência, como
obstáculos para a recuperação da
economia. Segundo o Fundo,
esses fatores dificultam a reto-
mada dos investimentos, neces-
sária para alavancar a produção.

“No Brasil, enfrentar os gas-
tos obrigatórios insustentáveis,
inclusive por meio da reforma do
sistema de aposentadorias, é de
importância de primeira ordem
para restaurar a forte confiança e
promover o crescimento sustenta-
do de investimentos privados”, des-
tacou o relatório. Segundo o FMI,
se o PIB crescer mais rápido que o
previsto, um ajuste fiscal mais
avançado estaria garantido.

Concessões
O FMI também recomendou

que o Brasil destrave o progra-
ma de concessões e atraia mais
recursos privados em projetos
de infraestrutura. “A falta de uma
infraestrutura adequada é uma

barreira chave ao crescimento e
ao desenvolvimento especial-
mente em países da América
Latina. No Brasil, os esforços
em curso para tornar o progra-
ma de concessões em infraes-
trutura mais atrativo aos inves-
tidores ao mesmo tempo em que
se aperfeiçoam os padrões de
governança e o desenho desses
programas ajudariam a aliviar os
principais estrangulamentos e a
apoiar a demanda de curto pra-
zo”, acrescentou o documento.

No relatório, o FMI elogia a
velocidade da queda da inflação
no Brasil, o que deu liberdade
para o Banco Central aumentar
o ritmo de queda dos juros bási-
cos. “A desinflação tem sido
mais rápida do que o esperado
em alguns países, como o Bra-
sil, a Índia e a Rússia, o que per-
mitiu uma política monetária
mais relaxada nos últimos me-
ses”, ressaltou a instituição.
(Agencia Brasil)

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, confir-
mou que o Tesouro Nacional
poderá, em última instância, so-
correr bancos em dificuldades
financeiras.

A proposta está em projeto
ainda em elaboração pelo gover-
no, que revisa o marco legal de
atuação do BC no caso de ban-
cos com problemas. Atualmente,
a Lei de Responsabilidade Fiscal
(LRF) proíbe o uso de recursos
públicos para socorrer bancos.
Uma matéria publicada na edição
de segunda-feira (9) do jornal
Valor Econômico diz que o go-
verno vai enviar proposta ao Con-
gresso com as novas regras.

De acordo com Goldfajn, o
projeto “faz tudo para preservar
os recursos públicos”, colocan-
do o contribuinte por último. “Se
não planejar, na hora sabemos
quem vai pagar. Tem que colocar
todo mundo organizado”, disse.

Goldfajn acrescentou que
não se trata de uma questão con-
juntural, ou seja, relacionada ao
cenário econômico atual.

O presidente do BC acres-
centou que o projeto está sendo
feito para se adequar a acordo
firmado com o G-20, grupo das

BC prepara projeto
que prevê ajuda do
Tesouro a bancos
em dificuldades

20 economias mais desenvolvi-
das do mundo. Esse acordo foi
feito após a crise financeira
mundial, gerada por operações
do setor financeiro no mercado
imobiliário americano.

Gasolina, gás e luz
Questionado por senadores

sobre o aumento do preço da
gasolina, do gás e da luz, Gol-
dfajn disse que houve congela-
mento de reajustes há dois anos.
“E agora que soltamos [os rea-
justes], o preço é maior”, disse.

Goldfajn defendeu a queda da
inflação, que, segundo ele, está aju-
dando a retomar o consumo, acres-
centando que é preciso retomar os
investimentos. “O investimento
tem que vir. Como vem? Primeiro
se recupera a utilização da capaci-
dade. Vem também pela confiança.
E a confiança está vindo. A econo-
mia está recuperando”, disse.

O presidente do BC acrescen-
tou que há investidores estrangei-
ros interessados em aplicar re-
cursos no Brasil, se houver me-
lhora nas perspectivas do país.

Goldfajn participou de audi-
ência pública na Comissão de
Assuntos Econômicos do Sena-
do. (Agencia Brasil)

Petrobras eleva em 12,9% preço do gás
de cozinha; reajuste entra em vigor hoje

O Grupo Executivo de
Mercado e Preços da Petro-
bras definiu novo reajuste do
gás liquefeito de petróleo
(GLP) para uso residencial,
vendido em botijões de até 13
quilos (GLP P-13), conhecido
como gás de cozinha. O au-
mento será, em média, de
12,9% e começa a vigorar nes-
ta quarta-feira(11).

A Petrobras informou, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, que o aumento, calcu-
lado de acordo com a política
de preços divulgada em junho
deste ano, reflete “principal-
mente, a variação das cotações
do produto no mercado inter-

nacional”. A companhia acres-
centou que, como a legislação
brasileira “garante liberdade de
preços no mercado de com-
bustíveis e derivados, as revi-
sões feitas nas refinarias po-
dem ou não se refletir no pre-
ço final ao consumidor”. O
impacto no consumo depende-
rá de repasses por distribuido-
ras e revendedores, advertiu.

A empresa destacou que o
ajuste não tem incidência de
tributos. Caso seja repassado
integralmente aos preços ao
consumidor final, a estimativa
é que o preço do botijão de
GLP P-13 suba em torno de
5,1%, em média, ou cerca de

R$ 3,09 por botijão, informou
a Petrobras. O último reajuste
foi feito em 26 de setembro.

Sindigás
O Sindicato Nacional das

Empresas Distribuidoras de
Gás Liquefeito de Petróleo
(Sindigás) calcula que o rea-
juste oscilará entre 7,8% e
15,4%, de acordo com o polo
de suprimento.

De acordo com a entidade,
a correção aplicada não repas-
sa integralmente a variação de
preços do mercado internaci-
onal. Diante disso, o Sindigás
estima o preço do produto para
botijões até 13 quilos “ficará

6,08% abaixo da paridade de
importação, o que inibe inves-
timentos privados em infraes-
trutura no setor de abasteci-
mento”.

Combustíveis
Também hoje (11), entram

em vigor novos reajustes para
diesel e gasolina. Para o die-
sel, o Grupo Executivo de
Mercado e Preços estabeleceu
queda de 0,2%, que se soma à
redução de 1,3%, em vigência
hoje (10). Para a gasolina, foi
estabelecida retração de 2,6%,
após aumento de 1,5% que vale
a partir desta terça-feira.
(Agencia Brasil)
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O Ministério Público Fede-
ral em São Paulo (MPF-SP) acu-
sa os irmãos Joesley e Wesley
Batista, empresários do grupo
J&F, de terem lucrado R$ 238
milhões ao comprar e vender
ações das próprias empresas,
além de dólares, enquanto nego-
ciavam um acordo de delação
premiada com a Procuradoria-
Geral da República (PGR). Eles
foram denunciados na terça-fei-
ra (10) pelo órgão pelos crimes
de uso indevido de informação
privilegiada e manipulação do
mercado, uma vez que realiza-
ram as transações sabendo que a
gravidade dos fatos apontados na
delação poderiam abalar o mer-
cado financeiro.

“Fazendo uso dessas infor-
mações, os irmãos Batista fize-
ram movimentações atípicas no
mercado financeiro, atestadas
pela Comissão de Valores Imo-
biliários [CVM] e por perícia da
Polícia Federal”, explicou a pro-
curadora Thaméa Danelon. Do
valor lucrado, R$ 100 milhões
foram adquiridos com a compra
de dólares. A outra parte foi ob-
tida por meio da compra e re-
compra de ações da JBS. “Neste
caso não houve lucro, mas eles
deixaram de perder”, apontou a
procuradora. Wesley pode pegar

até 18 anos de prisão e Joesley
até 13 anos. Além disso, os ir-
mãos podem ter que pagar mul-
ta de até três vezes o valor lu-
crado.

O procurador Thiago Lacer-
da destaca que a denúncia se sus-
tenta porque há um “contexto
probatório”. “Primeiro que eles
não negam que deram a ordem
[para a compra e venda das ações
e dos dólares]. Segundo que a
CVM já havia detectado movi-
mentação estranha com a queda
da bolsa, foi a maior desde 2008
e a valorização de dólar, em um
dia, foi a maior desde 2009. São
fatos que, somados a uma movi-
mentação atípica, mesmo para
dentro dos quadros da empresa,
fica muito claro, inclusive apon-
tado por laudos periciais, de que
são responsáveis sim”, apontou.

Segundo a denúncia do MPF,
as operações ilegais de venda e
compra de ações ocorreram en-
tre 31 de março e 17 de maio. A
conversa com o presidente Mi-
chel Temer foi gravada por Jo-
esley no dia 7 de março e no dia
28 do mesmo mês os denuncia-
dos assinaram termo de confi-
dencialidade com a PGR. No dia
3 de maio, o acordo de delação
premiada foi assinado e poste-
riormente homologado no dia 11

pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). No dia 17, véspera do fim
do sigilo do acordo pelo STF, as
informações foram vazadas para
a imprensa.

Em nota, a defesa de Joes-
ley e Wesley Batista reafirmou
a regularidade das operações de
derivativos cambiais e mercado
mobiliário. Os advogados citam
pareceres, documentos e relatos
prestados às autoridades que
comprovariam a legalidade das
operações. “Tais operações fa-
zem parte da rotina da empresa,
excluindo a hipótese de excep-
cionalidade. Os executivos con-
fiam na Justiça e continuam à
disposição para reforçar todos
os esclarecimentos já apresen-
tados.”

Prisão
Os irmãos Batista estão pre-

sos desde 9 de setembro na car-
ceragem da Superintendência da
Polícia Federal em São Paulo.
“A prisão não só não perde sen-
tido, como ganha mais força de
ser mantida. São pessoas, posso
até pesar nos termos, mas que
fizeram com bastante desfaça-
tez”, disse Lacerda.

A procuradora Thaméa acres-
centa que a prisão se justifica
para evitar que novos crimes se-

jam cometidos. “No que depen-
der do Ministério Público, eles
vão continuar presos, porque
soltos vão continuar cometendo
crimes e cooptando agentes pú-
blicos. Para garantia da ordem
pública, MPF entende que de-
vem permanecer presos”, decla-
rou.

Os procuradores referiram-
se aos irmãos Batista como “cri-
minosos contumazes”, tendo em
vista que se mantiveram come-
tendo crimes no curso de nego-
ciações de acordos de delação.
“Os grandes poderosos estão
acostumados com impunidade.
Praticam crimes por dez, 15
anos e não tem punição efetiva.
A crença na impunidade levou os
denunciados a praticar crimes no
mercado financeiro”, apontou a
procuradora.

Para Thaméa, não houve fa-
lha na condução da negociação
pela PGR. “Embora o colabora-
dor assine uma colaboração pre-
miada, onde se compromete a não
praticar crimes, agora não é pos-
sível impedir que os crimes sejam
cometidos. Esse crime foi prati-
cado no calar da noite, pois, em
princípio, as operações passam
anonimamente, mas foi pega pela
Comissão de Valores Imobiliári-
os”, explica. (Agencia Brasil)

O deputado Bonifácio de
Andrada (PSDB-MG) reco-
mendou na terça-feira(11), na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara, a re-
jeição do prosseguimento da
denúncia da Procuradoria Ge-
ral da República (PGR) contra
o presidente da República, Mi-
chel Temer, e os ministros Eli-
seu Padilha (Casa Civil) e Mo-
reira Franco (Secretaria-Ge-
ral) pelo crime de organização
criminosa. Michel Temer tam-
bém foi denunciado por obstru-
ção de Justiça, acusação que
também foi rejeitada pelo re-
lator.

Para ele, as informações
são baseadas na denúncia em
“delações espúrias, sem credi-
bilidade não havendo justa cau-
sa para o prosseguimento da
ação penal”. O relatório de An-
drada traz duras críticas a atua-
ção do Ministério Público Fe-
deral e da Polícia Federal que,
segundo ele, favoreceram
“ações espetacularizadas” pe-
los meios de comunicação.
“Espera-se que essa concepção
policialesca, que em boa parte
existe no MP, se traduza em
posicionamento social peda-
gógico e que a instituição pos-
sa intervir pelo povo”, disse
Andrada.

Para o relator, há um “de-

Relator vota pela
rejeição da denúncia

contra Temer e
ministros na CCJ

sequilíbrio entre Poderes”.
“Mancomunado com o Judici-
ário, [o Ministério Público]
trouxe desequilíbrio na relação
entre Poderes”, diz Bonifácio.

Organização Criminosa
Para o relator, a legislação

atual não explicita de forma
clara o crime de organização
criminosa e defendeu que há
atuação política do MP para
criminalizar a classe política.
Segundo Andrada, o conceito
de organização criminosa não
pode ser banalizado e nem usa-
do indiscriminadamente. “Tipo
penal extremamente aberto,
elástico e acaba por criminali-
zar uma série de condutas líci-
tas”, ressaltou.

Andrada defendeu que o
Ministério Público deve se
manter como um fiscal da lei
e de sua execução e que não
deve “extrapolar suas atribui-
ções”. “Essa denúncia apresen-
ta uma ampla acusação à vida
pública brasileira”, afirmou.

Em seu parecer, Andrada
disse que há um ataque gene-
ralizado aos homens públicos
do país. “É inadmissível con-
siderar que o partido político
constitua uma associação para
fins criminais. Não é como
uma organização criminosa.”
(Agencia Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) no Rio de Janeiro
apresentou nova denúncia con-
tra o ex-governador Sérgio Ca-
bral e o ex-secretário de Saúde,
Sérgio Cortes. Também foram
denunciados o empresário Ar-
thur César de Menezes Soares
Filho, conhecido como Rei Ar-
thur, o ex-operador financeiro
de Cabral, Carlos Miranda, a ex-
sócia de Arthur, Eliane Pereira
Cavalcante; os doleiros Renato
Chebar e Enrico Vieira Macha-
do; e o funcionário de Enrico,
Leonardo de Souza Aranha.

Cabral, Cortes e Miranda es-
tão presos na Cadeia Pública
José Frederico Marques, em
Benfica, na zona norte do Rio de
Janeiro. Eliane está detida na
Cadeia Pública Joaquim Ferrei-
ra de Souza, em Bangu, na zona
oeste, e Arthur está foragido. Os
demais denunciados nesta terça-
feira estão soltos.

O MPF destacou novamente
a formação de um esquema de
“grandes proporções de corrup-
ção de agentes públicos, fraudes
a licitação, cartel, evasão de di-
visas e lavagem de dinheiro no
âmbito do governo do estado do
Rio de Janeiro”. De acordo com
o órgão, a nova denúncia trata da
ramificação da organização cri-
minosa liderada pelo ex-gover-
nador no setor de serviços ter-
ceirizados, identificada nas ope-
rações Calicute e Eficiência,
desdobramentos da Operação
Lava Jato no Rio.

Segundo o MPF, em decor-
rência das investigações já fo-
ram recuperados aos cofres pú-
blicos US$ 100 milhões que ti-
nham sido enviados ao exterior
com origem em propinas. De
acordo com os procuradores,
Cabral recebeu US$ 10,4 mi-
lhões de Arthur Soares Filho, por
meio do doleiro Renato Chebar,
entre os dias 23 de março de
2012 e 21 de novembro de
2013. A propina foi depositada

MPF denuncia Cabral
e mais sete por

corrupção em serviços
terceirizados no RJ

em contas em Antígua e Barbu-
da, na América Central, em pelo
menos 21 transferências de re-
cursos.

Na denúncia, o MPF também
destaca que Cabral e Miranda,
sob a justificativa de prestações
fictícias de serviço de consulto-
ria “de forma livre e conscien-
te”, solicitaram, aceitaram pro-
messa e receberam vantagem
indevida de Arthur Soares Filho
e Eliane por pelo menos 38 ve-
zes entre 2007 e 2011, em um
total de R$ 1,06 milhão. Houve
ainda, segundo o MPF, o paga-
mento de despesas pessoais de
integrantes da organização cri-
minosa. Sérgio Cortes recebeu
R$ 148 mil entre 2011 e 2012.

Delação premiada
Parte das informações da in-

vestigação foi obtida por meio
de colaborações premiadas de
Renato Chebar e de Enrico Ma-
chado e do depoimento de Leo-
nardo Aranha. As investigações
se estenderam ao governo de
Antígua e Barbuda, que conce-
deu cópia da procuração de Ar-
thur Soares Filho dando poderes
a Renato Chebar para movimen-
tar a conta naquele país. Confor-
me o MPF, para a abertura da
conta, o empresário apresentou
como documento o próprio pas-
saporte.

No âmbito da Operação Efi-
ciência, as investigações identi-
ficaram a ocultação de diaman-
tes no valor de 1,214 milhão de
euros e US$ 1,05 milhão guar-
dados em cofres no exterior, li-
gados a Cabral e Renato Chebar.
Além disso, US$ 100 milhões
foram encontrados em contas
em nome dos irmãos Renato e
Marcelo Chebar.

O MPF informou que até ago-
ra as investigações sobre o es-
quema criado por Sérgio Cabral
resultaram em 18 ações penais,
que tramitam na 7ª Vara Federal
Criminal. (Agencia Brasil)

STF mantém decisão de Gilmar Mendes
que mandou soltar Eike Batista

Por unanimidade, a Segunda
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu na terça-fei-
ra (10) manter a decisão do mi-
nistro Gilmar Mendes, que con-
cedeu liberdade ao empresário
Eike Batista, preso no fim de ja-
neiro na Operação Eficiência,
um desdobramento da Lava Jato.
O empresário, que foi solto em
abril, é réu na Justiça Federal do
Rio por corrupção ativa, lava-
gem de dinheiro e organização
criminosa.

Com a decisão, Eike também
deixará de cumprir prisão domi-

ciliar e passará somente para re-
colhimento noturno. O empre-
sário também está impedido de
sair do país e deverá compare-
cer à Justiça quando for chama-
do. A cautelar de prisão domici-
liar tinha sido decretada pela Jus-
tiça do Rio em cumprimento à
decisão de Mendes, mas a defe-
sa do empresário pediu ao STF
que ele não seja mais impedido
de sair de casa durante o dia.

Além de Mendes, também
votaram pela manutenção da
decisão os ministros Dias To-
ffoli, Ricardo Lewandowski e

Celso de Mello.
Segundo as investigações,

Eike teria repassado US$ 16,5
milhões em propina ao então
governador do Rio, Sérgio Ca-
bral, por meio de contratos
fraudulentos com o escritório
de advocacia da mulher de Ca-
bral, Adriana Ancelmo, e de
uma ação fraudulenta que si-
mulava a venda de uma mina de
ouro, por intermédio de um
banco no Panamá. Em depoi-
mento na Polícia Federal, Eike
confirmou o pagamento para
tentar conseguir vantagens

para as empresas do grupo
EBX, presididas por ele.

Em abril, ao conceder o ha-
beas corpus, Gilmar Mendes
entendeu que, embora as acusa-
ções contra o empresário sejam
graves, os crimes investigados
na Lava Jato foram praticados
sem violência ou grave amea-
ça, fato que autoriza a substi-
tuição da prisão por medidas
cautelares, como monitora-
mento por tornozeleira eletrô-
nica e proibição de deixar o
país em autorização da Justiça.
(Agencia Brasil)

Turma do STF rejeita denúncia
de Janot contra Renan Calheiros
Por unanimidade, a Segunda

Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) rejeitou  na terça-
feira(10) denúncia do ex-procu-
rador-geral da República Rodri-
go Janot contra o senador Renan
Calheiros (PMDB-AL) e o de-
putado federal Aníbal Gomes
(PMDB-CE), na Operação Lava
Jato. A denúncia é de fevereiro.

O colegiado seguiu voto do
relator ministro Edson Fachin.

O magistrado entendeu que não
há provas para justificar a aber-
tura de ação. Além disso, Fachin
disse que a PGR baseou a denún-
cia apenas nos depoimentos de
delação do ex-diretor de Abas-
tecimento da Petrobras Paulo
Roberto Costa e não apresentou
o relatório final das investiga-
ções. O entendimento foi acom-
panhado pelos ministros Gilmar
Mendes, Ricardo Lewandowski

e Dias Toffoli.
Na denúncia, Janot acusou os

parlamentares do recebimento
de R$ 800 mil de propina em
forma de doação legal de cam-
panha, em troca de garantir um
contrato entre a empresa de en-
genharia Serveng Civilsan e a
Petrobras.

De acordo com o ex-procu-
rador, o esquema envolveria a
atuação do ex-diretor da petro-

leira estatal Paulo Roberto Cos-
ta, cuja manutenção no cargo te-
ria sido chancelada por Renan
Calheiros. Nas tratativas, Aníbal
Gomes teria servido de interme-
diário entre o senador, a empre-
sa e a Petrobras, segundo Janot.

À época da apresentação da
denúncia, o senador negou as
acusações e disse estar confian-
te no esclarecimento dos fatos.
(Agencia Brasil)

Prefeitura desativa parte da
estrutura de atendimento a
usuários na Cracolândia

A prefeitura de São Paulo
fechou parte da estrutura de
atendimento a usuários de dro-
gas na Cracolândia, na Luz, re-
gião central da capital. Desde a
última sexta-feira (6), um dos
complexos de contêineres que
oferecem espaço para pernoite,
banheiros e atendimento psicos-
social foi desativado. Na terça-
feira (10), usuários defecavam e
fumavam crack no que restou
dos equipamentos que ficam na
Praça Julio Prestes.

A estrutura, que havia come-
çado a funcionar em junho, ha-
via ficado danificada após ação
da Guarda Civil Metropolitana
(GCM) do dia 29 de setembro,
quando o local foi usado para
deter e revistar os usuários du-
rante uma operação. Segundo a
prefeitura, o espaço vai passar
por uma reforma e voltará a
funcionar nos próximos dias.
A administração municipal in-
formou, entretanto, que pre-
tende deslocar os equipamen-
tos voltados ao atendimento

de usuários de drogas devido a
construção de um conjunto ha-
bitacional na área.

Nova ação
Na terça-feira, a GCM fez

uma nova ação de menor propor-
ção no local. Trabalhadores dos
serviços de saúde relatam que
sofreram agressões ao tentar
evitar que os agentes agissem
com truculência contra os usuá-
rios. “Chegaram empurrando a
equipe, mandando a gente sair.
Quando eu virei de costas, ele
[guarda municipal] me bateu”,
relatou Amaro Oliveira, que tra-
balha na região. Segundo ele,
foram usadas bombas de gás e
golpes de cassetete contra os
usuários.

Também foram removidos
colchões e objetos pessoais dos
usuários de drogas que vivem na
área, fazendo com que alguns
reagissem à ação. “Teve um usu-
ário que se revoltou por ter sido
agredido e começou a gritar. O
policial [GCM] atirou na direção

dele”, contou Oliveira.
A prefeitura negou, por meio

de nota, que tenha havido con-
fronto na ação de limpeza rea-
lizada na terça-feira. “A limpe-
za de rotina na região da Luz
ocorreu normalmente nesta
manhã e retirou 3,3 toneladas
de lixo das ruas do entorno”, diz
o comunicado.

Programa Redenção
A estrutura desativada faz

parte dos complexos de contêi-
neres que começaram a ser ins-
talados em junho como parte do
Programa Redenção. A iniciati-
va municipal substituiu o pro-
grama De Braços Abertos, ba-
seado em redução de danos, im-
plantado pela gestão anterior.
Um dos focos da atual política
é convencer os usuários a  se
internarem voluntariamente para
fazer tratamento.

No equipamento desativado,
funcionava justamente uma uni-
dade avançada do Centro de
Apoio Psicossocial Álcool e

Drogas (Caps AD), que foi re-
movido para o outro lado da rua.
Durante  o fim de semana, o
complexo de contêineres que
fica na Rua General Couto de
Magalhães também ficou fe-
chada, mas  na terça-feira fun-
cionou normalmente. De acor-
do com a prefeitura, parte da
estrutura havia sido interditada
devido aos danos causados por
uma ventania.

Ao todo, a administração
municipal havia disponibilizado
cerca de 350 vagas emergenci-
ais para pernoite na região da
Luz. As instalações foram cria-
das dias após a megaoperação do
dia 21 de maio, que removeu a
concentração de usuários de
crack da Rua Helvetia e Alame-
da Dino Bueno. Atualmente, o
chamado fluxo (aglomeração de
usuários) ocupa uma praça pró-
xima a esse local, depois de ao
menos quatro realocações feitas
com o uso de força policial ao
longo dos últimos meses.
(Agencia Brasil)
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As previsões de setembro
indicam que a safra brasileira de
grãos aumentará tanto em rela-
ção ao volume da produção quan-
to ao total da área plantada. Se-
gundo dados divulgados na ter-
ça-feira (10) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), a produção total de
cereais, leguminosas e oleagino-
sas será 1,1 milhão de toneladas,
alta de 0,5% em relação à previ-
são de agosto.

Os dados fazem parte do Le-
vantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA) de se-
tembro e indicam também que a
área plantada será de 143,6 mil
hectares, neste caso alta de 0,2%
em relação a agosto.

As estimativas de setembro,
segundo o IBGE, confirmam que
o país terá este ano a maior sa-
fra de sua história, com produ-
ção de cereais, leguminosas e
oleaginosas atingindo 242 mi-
lhões de toneladas, o que repre-
senta alta de 30,3% (equivalen-
te a 56,2 milhões de toneladas)

em relação a 2016, quando a sa-
fra foi de 185,8 milhões de to-
neladas.

Já a estimativa da área plan-
tada passou de 57,1 milhões de
hectares em setembro de 2016
para 61,2 milhões de hectares
no mesmo período deste ano,
um crescimento de 7,3%.

Soja, milho e arroz
Os dados do Levantamento

Sistemático da Produção Agrí-
cola de setembro deste ano con-
firmam a importância das cultu-
ras da soja, do milho e do arroz
para a safra nacional de cereais,
leguminosas e oleaginosas.

Os três principais produtos
da safra brasileira de grãos re-
presentam 93,7% da estimativa
da produção e 87,9% da área a
ser colhida no período. Em re-
lação a setembro de 2016, hou-
ve aumento de 2,2% na área plan-
tada de soja, de 19,4% na área
plantada do milho e de 3,9%, na
de arroz. Na produção, houve
alta de 19,5% para a soja, 16,2%

para o arroz e 55,2% para o mi-
lho.

Os dados do IBGE indicam
que as safras da soja, do milho e
do arroz devem totalizar mais de
226 milhões de toneladas: a soja
representando 47,5% desse to-
tal; o milho, 41,1%; e o arroz
5,1%. Na pesquisa, divulgada
mensalmente pelo IBGE, a pro-
dução de milho teve aumento de
1,1%, na comparação de setem-
bro com agosto.

“As últimas colheitas em
Mato Grosso incrementaram a
produção e atualizaram esse nú-
mero”, explica Carlos Antônio
Barradas, pesquisador do IBGE.
Comparado com 2016, o milho
também aparece como uma das
culturas que mais devem alavan-
car a produção agrícola brasileira
em 2017, com acréscimo de
55,2%.

Segundo Barradas, as chuvas
deste ano têm colaborado para
safras mais abundantes. “No ano
passado, a seca prejudicou mui-
to as lavouras, principalmente no

Centro-Oeste”, disse.

Produção por região
Regionalmente, a produção

brasileira de cereais, legumino-
sas e oleaginosas é dominada
pelo Centro-Oeste, que respon-
de por quase metade da safra do
país: 43,8%. Em seguida vem a
região Sul com 35,3%; o Sudes-
te, com 9,9%; o Nordeste, com
7,4%; e o Norte, com 3,6%.

Por estado, a produção é pu-
xada por Mato Grosso, o maior
produtor nacional de grãos, com
participação de 26,2%; seguido
pelo Paraná (17,2%); e Rio
Grande do Sul (15,1%). Soma-
dos, os três estados respondem
por 58,5% do total nacional pre-
visto para este ano.

Completam o grupo dos dez
maiores produtores de grãos
Goiás (9,4%), Mato Grosso do
Sul (7,9%), Minas Gerais
(5,9%), São Paulo (4,0%),
Bahia (3,4%), Santa Catarina
(2,9%) e Maranhão (1,8%).
(Agencia Brasil)

O Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) deste ano
terá disponíveis 67 mil detec-
tores de metal, um para cada
100 participantes. Em 2016, a
relação era de um detector
para 110 participantes. Segun-
do o Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep),
esse número garante a vistoria
dos participantes na entrada e
na saída de todos os banheiros
das 13.632 coordenações de
local de aplicação.

A medida visa garantir que
os candidatos não utilizem
equipamentos eletrônicos nos
banheiros. Até 2015, os detec-
tores eram usados nos banhei-
ros de forma aleatória, mas
desde 2016 passaram a ser usa-
dos em todos os banheiros. Os
equipamentos também serão
usados em outros locais con-
siderados necessários.

As provas do Enem acon-
tecem nos dias 5 e 12 de no-
vembro.

Aluguel
Do total de detectores de

metal que serão usados nesta
edição, 35 mil serão alugados,
por R$ 20 cada, o que repre-
sentará um custo total de R$
700 mil. Outros 32 mil serão
fornecidos pelo consórcio
aplicador de 2017, formado
pela Fundação Cesgranrio, Fun-
dação para o Vestibular da Uni-
versidade Estadual Paulista
(Vunesp) e Fundação Getúlio
Vargas (FGV).

Segundo o Inep, o gasto
com os alugueis não aumenta-
rá o custo final do exame por-
que o valor já estava previsto
no orçamento da segurança. O
consórcio aplicador, com
apoio do Exército Brasileiro,

Enem terá detectores
de metal em todos

os banheiros
já iniciou a verificação dos apa-
relhos alugados, e o trabalho
deve ser encerrado até sexta-
feira (13).

Segurança
Outras estratégias de segu-

rança que serão adotadas pelo
Inep no Enem deste ano são o
uso de detectores de ponto ele-
trônico em todas as unidades
da federação. Os novos apare-
lhos serão distribuídos em lo-
cais estratégicos, seleciona-
dos pela Polícia Federal a par-
tir de um trabalho de inteligên-
cia que vem sendo preparado
desde a aplicação do Enem
2016, a partir de informações
do Inep e do Ministério da
Educação (MEC).

Também será usada a prova
personalizada, com os Cader-
nos de Questões identificados
com nome e número de inscri-
ção do participante. Para o
Inep, o recurso inibe significa-
tivamente as tentativas de frau-
des, pois os o participante não
tem a opção de “mentir” sobre
a cor da sua prova, uma vez que
seu Cartão Resposta está vin-
culado ao Caderno de Questão
personalizado.

Outras medidas consolida-
das em outras edições serão
mantidas, como a coleta do dado
biométrico, lançada em 2016.

O número de participantes
do Enem neste ano (6,7 mi-
lhões) é 22% menor que o do
ano passado (8,6 milhões).
Segundo o Inep, a diferença
é porque o Enem não poderá
mais ser usado para a certifi-
cação do Ensino Médio, que
voltou a ser concedida por
meio do Exame Nacional
para  Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adultos
(Encceja). (Agencia Brasil)

Defesa de Maluf vai recorrer ao plenário do
STF contra decisão da Primeira Turma

A defesa do deputado Paulo
Maluf (PP-SP) deverá entrar
com recurso contra a decisão da
Primeira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que mante-
ve a condenação de sete anos e
nove meses de prisão, inicial-
mente em regime fechado, pelo
crime de lavagem de dinheiro.
Segundo o advogado do parla-
mentar, Antônio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, a defe-
sa vai questionar o plenário da
Corte por meio de um embar-
go infringente, apelo cabível
quando não há decisão unâni-
me dos ministros.

“Na Ação Penal originária o

réu pode juntar documento a
qualquer tempo, não existe a pre-
clusão apontada pelo ministro
[Edson] Fachin. E, na ótica da
defesa, esta tese deverá ser vi-
toriosa no Pleno. O deputado
aguarda com serenidade a deci-
são do Pleno do Supremo”, dis-
se a defesa, por meio de nota.
“Após o julgamento fomos a ilha
de Jersey e acionamos a Corte
Suprema que determinou que o
Banco esclarecesse. Estes docu-
mentos foram juntados em Em-
bargos de Declaração e afirmam
que o responsável pela movi-
mentação foi o próprio banco”,
completou.

Na decisão no início da tar-
de de terça-feira, os ministros da
Primeira Turma deixaram a car-
go do juízo da vara de execu-
ções penais a decisão final so-
bre se o regime inicial de pri-
são deve mesmo ser o fechado
ou não. A defesa quer que haja
um abrandamento, tendo em
vista a idade avançada de Maluf,
que tem 86 anos.

Em maio, Maluf já foi con-
denado pela Primeira Turma. O
colegiado entendeu que ele mo-
vimentou quantias milionárias
em recursos ilícitos localiza-
dos em contas nas Ilhas Jersey.
Apesar de votarem pela pres-

crição do crime de corrupção
passiva, os ministros aprovaram
a condenação por lavagem de di-
nheiro.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público, Maluf recebeu
propina de contratos públicos
com as empreiteiras Mendes
Júnior e OAS, no período em
que foi prefeito da cidade de
São Paulo (1993-1996). Os
recursos teriam sido desvia-
dos da construção da Avenida
Água Espraiada, hoje chama-
da Avenida Roberto Marinho.
O custo total da obra foi de
cerca de R$ 800 milhões.
(Agencia Brasil )

Brasil decidiu suspender as
licenças de importação de leite
do Uruguai, conforme anúncio
feito  na terça-feira(10) pelo
ministro da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Blairo Ma-
ggi, depois de reunir-se na Câ-
mara dos Deputados com inte-
grantes da Frente Parlamentar
do Agronegócio.

Segundo o ministro, a deci-
são ainda será comunicada ofi-
cialmente e o Brasil enviará uma
missão técnica ao Uruguai. No
entanto, medidas administrativas
legais estão sendo adotadas ime-
diatamente.

Maggi disse ainda que já ha-
via conversado sobre o assunto
com o ministro uruguaio da Agri-
cultura, Tabaré Aguerre. Além
disso, o Brasil já havia defendi-
do a negociação de cotas de im-
portação para atender a necessi-
dade do mercado brasileiro.

Segundo o ministro, há a
possibilidade inclusive de sus-
pender a importação de leite do
Mercosul – bloco econômico
formado por Argentina, Brasil,
Uruguai, Paraguai e Venezuela.

Leite uruguaio
Mais barato, o leite uru-

guaio, de acordo com Maggi,
tem contribuído para a crise no
setor no Brasil e a situação está
se transformando em quase in-
suportável para o produtor local,
em função dos custos que invia-
bilizam competir com o produ-
to do país vizinho.

De acordo com a Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras

Brasil suspende
importação de leite

 do Uruguai
(OCB), o Brasil foi destino de
86% do leite uruguaio em pó
desnatado e 72% do integral, em
2017. Nos primeiros seis meses
deste ano, já foram importadas
41.811 toneladas de leite em pó
do país. A tarifa zero em vigor e
a ausência de uma negociação de
cota, desagradam produtores na-
cionais.

Setores organizados, produ-
tores, sindicatos, associações e
federações reclamam também
da quantidade de leite importa-
do do país vizinho e alegam que
o Uruguai estaria exportando lei-
te que não é produzido lá, pois a
produção do país seria insufici-
ente para exportar a quantidade
que tem chegado ao Brasil.

A suspensão, de acordo com
Maggi, valerá até que seja con-
cluída a rastreabilidade do pro-
duto e só será revertida se con-
seguirem comprovar que 100%
do volume exportado ao país são
produzidos no Uruguai.

Demonstrando preocupação
com a crise vivida pelos agrope-
cuaristas, Maggi disse que, além
da suspensão das licenças de
importação, cogita também a
aquisição de leite para pro-
gramas sociais e a alocação
de recursos para que a Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) compre leite
em pó para estocar e vender
no futuro, quando os preços
estiverem melhores – a ques-
tão está em discussão na Casa
Civil e no Ministério do De-
senvolvimento  Agrár io .
(Agencia Brasil)

CNI diz que PIB deve encerrar
o ano com crescimento de 0,7%

Com a recessão tecnica-
mente superada, após dois tri-
mestres seguidos de cresci-
mento, a economia brasileira
apresenta sinais mais consis-
tentes de recuperação, disse na
terça-feira(10), em Brasília, a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), no Informe Con-
juntural, divulgado na internet.

Assim, impulsionado pela
alta no consumo e pela forte
queda na inflação, a expectativa
da CNI é que Produto Interno
Bruto (PIB), a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, encerrará 2017 com cres-
cimento de 0,7%. A previsão
anterior, divulgada em junho,
era de crescimento de 0,3%.

A indústria crescerá 0,8%,
o primeiro resultado positivo
desde 2013. A estimativa an-
terior era 0,5% de expansão
para este ano.

“As estimativas foram revi-
sadas para cima, diante do con-
junto mais robusto de dados po-
sitivos na economia e de avan-
ços na agenda de reformas –

como a atualização das leis do
trabalho e o anúncio de nova ro-
dada de privatizações e conces-
sões”, disse a CNI, em nota.

Além disso, a forte queda na
taxa de inflação amplia a renda
disponível e ajuda a recuperar
o consumo, efeito já sentido no
comércio, afirmou a CNI. “Na
indústria, a gradual recuperação
do consumo das famílias criará
condições para o aumento da
produção de forma mais disse-
minada”, explicou o relatório.

No entanto, a expansão da
atividade econômica ainda não
será sentida por toda indústria.
A alta de 0,8% no PIB industri-
al será liderada pelo cresci-
mento de 7,2% na indústria ex-
trativa e de 1,4% na indústria de
transformação. A indústria de
construção, por sua vez, deve
cair 2,3% em 2017.

A CNI avalia ainda que, ape-
sar de a crise ter ficado para trás,
ainda permanecem dúvidas
quanto a intensidade e  duração
da retomada do crescimento.
Para a confederação, a princi-

pal fonte de incertezas perma-
nece com a questão fiscal e a
agenda de reequilíbrio das con-
tas públicas.

“O processo de ajuste fiscal
caminha em ritmo lento. A re-
visão recente das metas fiscais
para este ano e o próximo é um
sinal de alerta”, aponta o Infor-
me Conjuntural. “A reforma da
Previdência, principal item da
agenda fiscal, é essencial e ur-
gente”, acrescenta.

Inflação e juros
Para a CNI, o Índice Nacio-

nal de Preço ao Consumidor
Amplo (IPCA) deve fechar
2017 em 3,1%. Assim, o indi-
cador chegará ao fim do ano 1,4
ponto abaixo do centro da meta
de 4,5% estabelecida para este
ano. O processo de desinflação
tem ocorrido, sobretudo, pelo
comportamento dos preços de
alimentos, que subiram abaixo
do usual por conta da safra re-
corde, explicou a CNI.

A expectativa para a taxa bá-
sica de juros, a Selic, ao fi-

nal de 2017, é 7% ao ano.
Atualmente, a taxa está em
8,25% ao ano.

Balança comercial
O saldo comercial ficará

em US$ 64 bilhões em 2017,
resultado do crescimento de
16,1% nas exportações (US$
215 bilhões) e de 9,8% nas
importações (US$ 151 bi-
lhões). A taxa de câmbio deve
ficar encerrar o ano em torno
de R$ 3,20.

Contas públicas e emprego
O déficit primário do gover-

no federal e suas estatais será
de R$ 159 bilhões, equivalente
a 2,4% do PIB, e dentro do novo
limite de R$ 162 bilhões fixa-
do para 2017 (R$ 159 bilhões
para o governo federal e R$ 3
bilhões para as estatais fede-
rais), revisto em agosto pelo
governo federal.

A projeção da CNI para a
taxa de desemprego no fim de
2017 foi revisada de 13,5%
para 12,9%. (Agencia Brasil)

General Augusto Heleno, que
atuava no COB convidado por

Nuzman, pede demissão
O general Augusto Heleno,

que atuava no Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB) desde
2011, a convite do presidente
afastado Carlos Arthur Nuz-
man, pediu demissão  na terça-
feira (10). Ele dirigia o Depar-
tamento de Comunicação e
Educação Corporativa e o Ins-
tituto Olímpico, órgão educa-
cional da entidade. A decisão
foi tomada cinco dias após a
prisão de Nuzman.

O COB informou que a saí-
da do militar de seus quadros

já era programada, uma vez que
ele havia decidido se mudar
para Brasília. A entidade disse
ainda que o general cumprirá
aviso prévio.

Augusto Heleno tem 69
anos de idade, foi comandante
das tropas da Missão das Na-
ções Unidas no Haiti de 2004
a 2005. Entre 2007 e 2009, o
general exerceu a função de
Comandante Militar da Amazô-
nia. Foi transferido para o De-
partamento de Ciência e Tec-
nologia do Exército após cha-

mar de “caótica” a política in-
digenista do governo federal e
criticar a demarcação de terras
indígenas no território Raposa
Serra do Sol. Em 2011, antes
de receber o convite de Nuz-
man, ele havia passado para a
reserva.

O pedido de demissão foi
entregue pelo general em um
momento conturbado para o
COB. Nuzman e o ex-diretor da
entidade Leonardo Gryner fo-
ram presos na quinta-feira (5).
Ambos são investigados na

Operação Unfair Play - Segun-
do Tempo, deflagrada como um
desdobramento da Unfair Play,
que investiga a compra de vo-
tos para a escolha do Rio de Ja-
neiro como sede olímpica de
2016.

Nesta quarta-feira (11),
uma assembleia geral extraor-
dinária do COB analisará pedi-
do de afastamento do cargo
apresentado por Nuzman. A so-
licitação foi entregue na sex-
ta-feira (6), um dia após sua
prisão. (Agencia Brasil)
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Mogi das Cruzes fecha o retorno da
competição com etapa emocionante
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Sprint OLÍMPICA
NATAÇÃO 750 m

CICLISMO 20 km

CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km

CICLISMO 40 km

CORRIDA 10 km INSCREV
A-SE

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

Com uma atuação impecá-
vel, o jovem Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Pilotech/
Alpie Escola de Pilotagem/
HTPro Nutr ition) venceu no
último domingo (8) a sétima
e penúltima etapa do GP Cir-
cuito de Kart Amador, dispu-
tada no Kartódromo de Inter-
lagos, em São Paulo. Com o
ponto de bonificação pela pole
position o caçula (16 anos) do
GPCKA manteve a vice-lide-
rança do certame com 163
pontos, quatro a menos do
que o líder Zeppe Corsi, se-
gundo colocado na prova.

“Fiz o que dava para me
aproximar da liderança. Vou
para a última etapa disposto a
largar da pole, fazer a volta
mais rápida e vencer nova-
mente, para tentar ser cam-
peão, o que não será uma ta-
refa fácil. Infelizmente, como
nesta corrida não tinha nin-
guém para me empurrar, ou
para eu pegar o vácuo, fiz ape-
nas a terceira volta mais rápi-
da e não ganhei o ponto de bo-
nificação que eu tanto preci-
sava. Mas estou na briga”, co-
mentou Alberto Otazú, que
venceu pela segunda vez nes-
ta temporada.

Na tomada de tempos no
veloz circuito Alberto Cesar
garantiu a pole position com
a marca de 44s386, apenas
63 milésimos de segundo
mais rápido do que Zeppe
Corsi, que alinhou ao seu
lado e assumiu a ponta na
largada.  Na sét ima volta
Otazú passou para a lide-
rança, que depois perdeu
por uma volta, até assumir a
primeira posição definitiva-
mente na 11ª passagem.

“Eu não tinha o melhor
kart e por isto tive que bata-
lhar muito desde a tomada de
tempos. E como o Zeppe
(Corsi) largou melhor , tive
que estudar a melhor oportu-
nidade para ultrapassá-lo e

GPCKA: Alberto
Cesar Otazú larga
da pole e vence
penúltima etapa

O mais jovem piloto do campeonato lidera o certame de
duplas e vai brigar pelo título individual na última etapa
do GP Circuito de Kart Amador
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Alberto Cesar Otazú

depois abrir uma diferença
segura”, explicou Otazú, que
recebeu a bandeirada com
5s410 de vantagem.

Lider por equipe
No certame por equipe, a

dupla da Cazarré Mkt, forma-
da por Alberto Cesar Otazú e
Luiz Cazarré, assumiu a pon-
ta do campeonato com a vi-
tória do primeiro e a sexta
posição do segundo. “Alcan-
çamos a liderança da tabela,
mas a margem é apertada. Va-
mos para a última etapa com
“a faca nos dentes” para ga-
rantir a taça por equipes. In-
dividualmente o Alberto está
no topo de sua performance,
e vai para a final com tudo
para sagrar-se campeão. Já
eu, numa temporada com vá-
rios problemas, com o pódio
de hoje recuperei para a 7ª
posição, e vou lutar para fe-
char no top 5. Não esperem
de nós menos do que confi-
ança e experiência, aliadas
à uma pilotagem de alto ní-
vel, para alcançarmos nos-
sos  objet ivos  de sermos
campeões, por equipe e in-
dividualmente”, avalia Ca-
zarré. “No ano passado fui
campeão por equipe com o
Luciano Montanhez. Neste
ano o meu objetivo é o bis,
e com a recuperação do Ca-
zarré acho que teremos uma
final eletrizante”, assume
Otazú.

Alberto Cesar Otazú tem
em seu retrospecto no cam-
peonato cinco pódios em sete
etapas, com duas vitórias,
duas segundas e uma quinta
posições, além de três voltas
mais rápidas e três pole po-
sitions. Como piores resulta-
dos ele tem um décimo e uma
18ª colocação.

A oitava e última etapa do
GPCKA será dia 26 de no-
vembro, no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP).

Adventure Camp

Adventure Camp 2017

O Circuito Adventure Camp
está de volta e para ficar. A se-
gunda e última etapa da tempo-
rada 2017 aconteceu no fim de
semana, em Mogi das Cruzes, no
Parque das Neblinas, e confir-
mou a força da competição e que
retornou após um ano parado
com o objetivo de recuperar seu
lugar de destaque entre as corri-
das de aventura do país. As prin-
cipais equipes do país participa-
ram das provas de 50 km (quar-
tetos, duplas e solo) e 30 km (du-
plas), com desafios de orienta-
ção, trekking, canoagem, moun-
tain bike e técnicas verticais.

A etapa foi marcada por uma
parte de MTB bem forte, com 
trilhas bastante desafiadoras, e
que exigiu bastante dos partici-
pantes, bem ao estilo Adventure
Camp.  Na prova longa, 50K Pró,
o primeiro a chegar foi Carlos
Eduardo da Fonseca, na catego-
ria Solo. Entre os quartetos, vi-
tória da QuasarLontra Kailash, na
mista, e A Itatiaia Mountain Run-
ner, na masculina. Na prova de
30k, a mais rápida foi a Bicho do

Mato (masculina).
Outro destaque do fim de se-

mana foi a realização, no sába-
do, do Circuito Energia, projeto
da CPFL Energia, principal apoi-
ador do evento. Trata-se de uma
corrida de montanha com percur-
sos de 6 e 12 Km, que vem in-
centivando a prática esportiva ao
logos dos últimos anos, que agi-
tou a programação.

“Fechamos com chave de
ouro este retorno do Camp. As
duas etapas foram incríveis e

contamos com a presença de
muita gente. Agora é trabalhar
para que ele fique mais forte em
2018, com mais etapas e muita
aventura. A organizacão se orgulha
de proporcionar isso a diversos
grupos, como a ONG da comuni-
dade Pavão Pavãonzinho, no Rio de
Janeiro, coordenada pelo gestor
Bernardo Tillman, aos deficientes
visuais dos Morcêgos, com o Edu
e o Cris, aventureiros e a toda co-
munidade de Taiaçupeba”, desta-
cou Sergio Zolino, diretor-geral

do Adventure Camp 2017.
No Adventure Camp, o pri-

meiro dia de cada evento é desti-
nado ã escola de aventura (aulas
teóricas e práticas). A competição,
realizada por uma vasta gama de
atletas que vai desde os profissio-
nais aos iniciantes que nunca pra-
ticaram esporte, acontece no se-
gundo dia. No domingo, todos se
encontram nas trilhas e rios do
percurso, sempre inédito e re-
cheado de decisões estratégicas.

Reconhecido desde 2002
por sua excelente organização e
profissionalismo. Contamos
com uma staff de aproximada-
mente 100 colaboradores que
garantem a excelente qualidade
das provas.

O evento é uma realização do
Adventure Camp, com patrocínio
de CPFL Energia, apoio do Ins-
tituto CPFL,  KM10 Sports, Sa-
ved by Spot, Granola Croqui e
NTK Nautika.  O apoio instituci-
onal das prefeituras de Brotas e
Mogi das Cruzes. Mais informa-
ções no site
www.adventurecamp.com.br 
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24ª São Silvestrinha abre
inscrições com novidade

24ª São Silvestrinha

Estão abertas as inscrições
para a  24ª São Silvestrinha ,
evento que nasceu com o objeti-
vo de incentivar a prática espor-
tiva e ampliar a base do esporte. 
Neste ano, a prova terá uma no-
vidade: a inclusão da categoria 17
anos. Com isso, no dia 16 de de-

zembro, a Pista de Atletismo do
Conjunto Desportivo Constâncio
Vaz Guimarães, Ibirapuera, em
São Paulo, receberá crianças e
jovens, entre 6 e 17 anos, mas-
culino e feminino. Serão provas
que variam de 50m a 800m, para
todos os níveis dos jovens cor-

redores. O evento marca a aber-
tura da programação oficial da
93ª Corrida Internacional de São
Silvestre, realizada no dia 31 de
dezembro.  

As inscrições já estão aber-
tas e poderão ser feitas até o dia
4 de dezembro ou até que o li-
mite de mil atletas seja atingido.
Os interessados devem confir-
mar presença pelo site
www.saosilvestrinha.com.br, 
com taxa de R$ 55,00. A entrega
do kit e do chip será feita no dia
da prova, das 9h às 12h, no mes-
mo local da competição.      

As 12 categorias válidas e
suas distâncias são as seguintes:
a) Categoria 6 anos - 50 metros;
b) Categoria 7 anos - 50 metros;
c) Categoria 8 anos - 60 metros;
d) Categoria 9 anos - 60 metros;
e) Categoria 10 anos - 80 metros;
f) Categoria 11 anos - 80 metros;
g) Categoria 12 anos - 100 me-
tros; h) Categoria 13 anos - 100
metros; i) Categoria 14 anos -

600 metros; j) Categoria 15 anos
- 600 metros; k) Categoria 16
anos - 600 metros e l) Categoria
17 anos - 800 metros.            

A São Silvestrinha tem sido
destaque no final de ano há mais
de duas décadas. Além de reve-
lar talentos, o evento proporcio-
na aos pequenos, de maneira lú-
dica, uma corrida com distânci-
as especialmente determinadas
para cada uma das idades. Para os
jovens, proporciona a chance de
buscar um resultado expressivo
em uma prova com a marca da
São Silvestre.            

A prova é uma realização e
propriedade da Fundação Cásper
Líbero, promovida pelo site Ga-
zeta Esportiva, com transmissão
exclusiva da TV Gazeta.  Conta
com o especial apoio do Gover-
no do Estado de São Paulo e da
Prefeitura da Cidade de São Pau-
lo e supervisão técnica da CBAt,
FPA. Mais informações no site
www.saosilvestrinha.com.br 
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Vôlei Nestlé bate Hinode Barueri e está
a uma vitória do hexacampeonato paulista

Bia no bloqueio

O Vôlei Nestlé está com uma
mão na taça de campeão estadu-
al 2017. O time de Osasco der-
rotou o Hinode Barueri por 3
sets a 0, parciais de 25/21, 25/
18 e 25/16, em 1h20min e saiu
na frente na série decisiva. Tan-
dara e Paula marcaram 16 pon-
tos cada e foram decisivas no
jogo disputado na noite de segun-
da-feira (9), no ginásio José Cor-
rea. Para levantar seu sexto títu-
lo paulista consecutivo, o Vôlei
Nestlé precisa bater o adversá-
rio novamente na próxima sex-
ta-feira (13), desta vez no José
Liberatti, onde está invicto há 23
partidas. Em caso de empate da
série, a decisão vai para o gol-
den set, um set extra até 25 pon-
tos disputado logo após o encer-
ramento do segundo jogo.

Para Spencer Lee, a abertura
da final representou o melhor
jogo do Vôlei Nestlé no Campe-
onato Paulista. “Apareceu o jogo
coletivo. O passe trabalhou bem,

o que ajuda muito no ataque, e o
saque entrou para anular alguns
opções de Barueri, o que favo-
receu nosso bloqueio e defesa.
Foi nossa apresentação mais
consistente. O time está ganhan-
do volume de jogo e confiança.
Com isso, ganha também agres-
sividade nos momentos certos.
Também erramos menos. É a me-
tade do caminho e agora vamos
nos preparar para buscar o título
em casa”, analisou o treinador,
que comanda o Vôlei Nestlé en-
quanto Luizomar de Moura está
à frente da seleção do Peru.

Paula, um dos destaques
ofensivos do Vôlei Nestlé, elo-
giou a união do grupo. “Sabíamos
da dificuldade de jogar na casa
delas, mas entramos com muita
força, do começo ao fim. Mes-
mo no terceiro set, quando deu
uma desestabilizada no início,
nos juntamos e voltamos com
tudo. Deu tudo certo, jogamos
muito bem, com vontade e agora

vamos jogar em casa”, afirmou a
oposta.

Para Bia, o Vôlei Nestlé sou-
be executar seu plano tático e se
manteve focado durante os três
sets. “Tínhamos a missão de pa-
rar o ataque delas e conseguimos.
Barueri é um time que joga bem

taticamente e conseguimos blo-
quear e defender com eficiência.
Vínhamos tendo altos e baixos
em outras partidas e dessa vez
mantivemos a concentração”,
explicou a central, responsável
por cinco pontos de bloqueio na
partida.
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